
Quinta-feira da 1ª semana da Quaresma

Evangelho (Mt  7,7-12):  «Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á.

Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á. E qual

de entre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe dará uma pedra? E, pedindo-lhe

peixe, lhe dará uma serpente? Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos,

quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem? Portanto, tudo o que

vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas».

«Aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra»

Rev. D. Joaquim MESEGUER García
(Rubí, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus nos fala da necessidade e do poder da oração. Não podemos entender a vida cristã sem

relação com Deus, nesta relação, a oração ocupa um lugar central. Enquanto vivemos neste mundo, os

cristãos nos encontramos num caminho de peregrinação, mas a oração nos aproxima de Deus, nos abre

as portas de seu amor imenso e nos antecipa as delicias do céu. Por isso, a vida cristã é uma contínua

petição e busca: «Peçam, e lhes será dado! Procurem, e encontrarão! Batam, e abrirão a porta para

vocês!» (Mt 7,7),nos diz Jesus.

Ao mesmo tempo, a oração vai transformando o coração de pedra num coração de carne: «Se vocês, que

são maus, sabem dar coisas boas a seus filhos, quanto mais o Pai de vocês que está no céu dará coisas

boas aos que lhe pedirem» (Mt 7,11). O melhor resumo que podemos pedir a Deus está no Pai Nosso:

«venha o teu reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu» (cf. Mt 6,10). Portanto, não

podemos pedir na oração qualquer coisa, que não seja realmente um bem. Ninguém deseja um dano para

si mesmo; por isso, não podemos querer para os outros.

Há quem se queixa de que Deus no lhe escuta, porque não vê os resultados de imediatamente ou porque

pensa que Deus não lhe ama. Nesse caso, não nos fará mal recordar este conselho de São Jerônimo: «É

verdade que Deus dá a quem pede, que quem busca encontra, e a quem chama lhe abrem: se vê

claramente que aquele que não recebeu que não encontrou, nem lhe abriram, é porque não pediu bem,

não buscou bem, nem chamou bem à porta». Peçamos então em primeiro lugar a Deus que faça como que

o nosso coração seja bom como o de Jesus Cristo.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A observância da Quaresma: apagar nestes dias santos as negligências de outros tempos, doando-nos à
oração, à compunção do coração, oferecendo algo a Deus de nossa própria vontade para dar alegria ao
Espírito Santo» (São Bento)

«Sem o céu, o poder terreno é sempre ambíguo e frágil. Só o poder que se coloca sob os critérios e juízo
do céu, isto é, de Deus, pode ser um poder para o bem» (Bento XVI)

«O coração, assim decidido a converter-se, aprende a orar na fé. A fé é uma adesão filial a Deus, para além
de tudo quanto sentimos e compreendemos. Tornou-se possível, porque o Filho bem-amado nos
franqueia o acesso até junto do Pai. Ele pode pedir-nos que “procuremos e “batamos à porta”, porque Ele
próprio é a porta e o caminho» (Catecismo da Igreja Católica, nº 2.609)


